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Um olhar sobre o papel 
das tecnologias da visão 
na construção de noções  

e práticas de literacia 
visual entre os jovens

Ricardo Reis

Resumo

Este texto resulta de uma investigação em curso sobre “o papel da escola no 
desenvolvimento e valorização social da literacia visual” e centra-se nos pro-
cedimentos de investigação com jovens já realizados e numa primeira inter-
pretação das evidências recolhidas. Neste projeto de investigação foi pedida 
a participação de jovens e professores no sentido de visibilizar os discursos 
e práticas relacionados com a literacia visual. Os resultados apresentados são 
preliminares e contingentes. Partilhá-los, neste momento, tem como objetivo 
possibilitar a discussão sobre a metodologia, a análise e interpretação das evi-
dências recolhidas. Apresenta-se sucintamente o projeto de investigação e, em 
particular, os procedimentos de investigação com jovens. A análise e interpre-
tação das evidências são enquadradas teoricamente, discutindo as noções de 
literacia visual e as suas práticas na escola, bem como o papel das tecnologias 
da visão na construção do olhar. As noções, práticas e estratégias evidencia-
das pelos jovens são analisadas e categorizadas, numa relação estreita entre 
as imagens partilhadas e os discursos que lhe deram sentido no decorrer das 
sessões de trabalho, sendo os conjuntos de imagens enquadrados em seis ca-
tegorias.
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A glance at the role of vision technologies in the construction of notions 
and practices of visual literacy among young people 
Abstract: This article is the result of a current research on “the role of school in the development and social 
highlighting of visual literacy” and is also a first analysis of the evidences collected. The methodology is based 
on the use of visual research methods and interpretation of the collected evidences, as well as on documen-
tal analysis of programs, curricula and educational projects. This article focuses on research procedures with 
youngsters from two Portuguese public schools.
The advent of new technologies and the impact that they have in our lives led to a reassessment of the concept 
of literacy, leading to the acknowledgement of multiliteracies or new literacies. The notions, practices and strat-
egies shown by the youngsters are analyzed and categorized in a straight relation between shared images and 
the discourses that made sense during the work sessions, and they are framed in six categories that correspond 
to six images sets. I intend to give clues to clarify the processes of analysis, interpretation, reinterpretation, 
appropriation, evaluation, and also creation, made by the young people during this research. I don`t intend to 
present conclusions but instead to suggest clues to reflection about which are the notions and practices in the 
visual literacy field that pass through young people discourses.

Keywords: visual literacy; technologies of vision; research with young people.

Un regard sur le rôle des technologies de la vision dans la construction  
de notions et de pratiques de littératie visuelle parmi les jeunes
Résumé: Cet article est le résultat d’une recherche en cours sur «le rôle de l’école dans le développement et 
la reconnaissance sociale de la littératie visuelle», en se concentrant sur les procédures de recherche avec 
des jeunes et sur une première interprétation des données reprises. Dans ce projet de recherche on a sollicité 
la collaboration de jeunes et de enseignants pour rendre visibles les discours et les pratiques relatives à la 
littératie visuelle. Les résultats présentés sont préliminaires et contingents. Les partager maintenant a pour 
objectif de permettre la discussion sur la méthodologie, l’analyse et l’interprétation des données obtenues et 
présentées. Ensuite on présente d’une manière succincte le projet de recherche, en particulier les procédures 
de recherche avec les jeunes. L’analyse et l’interprétation des évidences sont théoriquement encadrées pour 
discuter les notions d’alphabétisation visuelle et les pratiques dans l’école, ainsi que le rôle des technologies 
dans la construction du regard. Les concepts, les pratiques et les stratégies mises en évidence par les jeunes 
sont analysées et classées, dans une relation étroite entre les images partagées et les discours qui leur ont 
donné un sens durant les séances de travail, en étant encadrés dans six catégories qui correspondent à six 
ensembles d’images.

Mots-clés: littératie visuelle, technologies visuelles, recherche avec des jeunes.

Una mirada sobre el papel de las tecnologías de la visión en la construcción 
de las nociones y prácticas de los alfabetismos visuales entre los jóvenes
Resumen: Este artículo es el resultado de una investigación en curso sobre “el papel de la escuela en el de-
sarrollo y reconocimiento social de los alfabetismos visuales”, centrándose en los procedimientos de inves-
tigación con jóvenes y en una primera interpretación de las evidencias recogidas. En este proyecto de inves-
tigación se solicitó la colaboración de jóvenes y maestros para que los discursos y las prácticas relacionadas 
con el alfabetismo visual se hagan visibles en el proceso. Los resultados que se presentan son preliminares y 
contingentes. Compartirlos ahora tiene como objetivo permitir la discusión sobre la metodología, el análisis 
y la interpretación de las evidencias recogidas y presentadas. A continuación se presenta de modo sucinto el 
proyecto de investigación, en particular los procedimientos de investigación con los jóvenes. El análisis y la 
interpretación de las evidencias se enmarcan teóricamente para discutir las nociones de alfabetismo visual y 
las prácticas en la escuela, así como el papel de las tecnologías en la construcción de la mirada. Los conceptos, 
las prácticas y estrategias evidenciadas por los jóvenes son analizados y clasificados, en una estrecha relación 
entre las imágenes compartidas y los discursos que le dieron sentido durante las sesiones de trabajo, siendo 
enmarcadas en seis categorías que corresponden a seis conjuntos de imágenes.

Palabras llave: alfabetismos visuales, tecnologías de la mirada, investigación con jóvenes.
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Introdução

Este texto resulta de uma investigação em curso sobre “o papel da escola no 
desenvolvimento e valorização social da literacia visual”, centrando-se nos pro-
cedimentos de investigação com jovens e professores e numa primeira interpre-
tação das evidências recolhidas. A colaboração pedida a estes intervenientes 
pretende visibilizar discursos e práticas relacionados com a literacia visual pelo 
que, sempre que possível, serão colocadas em relação as evidências recolhidas 
junto de ambos.

O estudo encontra-se em desenvolvimento pelo que se apresenta uma interpre-
tação preliminar das evidências recolhidas. A principal vantagem de apresentar re-
sultados neste momento reside na possibilidade de ir sistematizando e contextua-
lizando as evidências, ao mesmo tempo que se possibilita, ainda que teoricamente, 
a discussão do processo de investigação com a comunidade científica.

Apresento sucintamente o projeto e a metodologia de investigação com os 
jovens; exponho o enquadramento teórico e discuto o papel das tecnologias da 
visão na construção do olhar; as noções de literacia visual e as suas práticas na 
escola; e indago sobre o papel dos jovens como produtores de cultura visual. 

O projeto de investigação

Este estudo, para além de um contributo para a atualização científica da área 
da Educação Artística em Portugal, pretende concorrer para a compreensão do 
conceito de literacia visual e do papel da escola no seu desenvolvimento e va-
lorização social. Trará uma visão do conceito assente em três pontos de vista: 

i. Discursos e práticas do campo científico da Educação Artística, considerando as 
diferentes abordagens internacionais; 

ii. Discursos administrativos que nos são transmitidos pelas leis, pelos programas 
curriculares, e pelos documentos orientadores das políticas de escola; 

iii. Discursos e práticas dos sujeitos: alunos e professores;
A metodologia de investigação irá centrar-se no uso de métodos visuais e 

na interpretação das evidências recolhidas, mas também na análise documen-
tal de programas, currículos e projetos educativos. No trabalho específico com 
os jovens, no qual se centra este texto, foram definidas algumas propostas de 
trabalho que visaram a produção de diferentes produtos visuais, em diferentes 
suportes, e textos. 

A interpretação das evidências recolhidas, assumindo o meu papel como pro-
fessor e investigador, irá permitir encontrar categorias, dimensões, dependên-
cias e relações que ajudam a narrar um sentido para o tema em estudo. 
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Ao longo do processo de investigação, no trabalho colaborativo com os jo-
vens e na divulgação de resultados, pretendo favorecer uma reflexão sobre a 
importância da literacia visual como uma competência quotidiana, (também) 
adquirida na escola, e valorizada social e profissionalmente. Pretendo ainda 
contribuir para o reforço das competências profissionais e para a melhoria das 
práticas pedagógicas dos professores de artes visuais e para a definição de um 
currículo capaz de promover o desenvolvimento de capacidades e conhecimen-
tos adaptados às características das sociedades contemporâneas, nas suas dife-
rentes dimensões.

Procedimentos de investigação com os jovens

A metodologia de investigação proposta foi aplicada em duas escolas em 
Portugal. Em cada uma delas foi aplicado o princípio das amostras intencionais, 
tendo-se reunido em cada uma um grupo de 5 jovens com 15 anos, com base 
na premissa de que estariam dispostos e em condições de fornecer a melhor 
informação sobre o tema.

Com cada grupo foram marcadas 4 sessões de trabalho presenciais, que se-
guiram um programa de trabalho flexível e onde todas as tarefas foram pos-
tas à consideração e aval do grupo. Privilegiou-se o uso dos métodos visuais 
e os jovens tiveram a oportunidade de escolher o suporte em algumas tarefas, 
o que lhes permitiu recorrer ao meio de expressão com o qual se sentiam mais 
confortáveis. A opção pelos métodos visuais prende-se com o facto de serem 
menos intimidatórios, pois são menos diretivos, capazes de aproximar o jovem 
e o adulto, não só na utilização das tecnologias associadas como também na to-
mada de decisões ao longo do processo (Brooks, Heath, Ireland, & Cleaver, 2009, 
p. 124). A sua utilização pretendeu ainda propor aos jovens algo que é distinto 
da natureza da escola, “por norma baseada na palavra” (Thomson, 2008, p. 12). 

As tarefas1 postas à consideração dos jovens seguiram uma lógica que queria 
minimizar as dificuldades da entrada no campo, pois começava por promover 
empatias e o espírito de grupo, evoluindo depois para tarefas que pretendiam 
desvelar o contexto visual no qual os jovens se movimentam, mas também per-
ceber, através dos produtos visuais produzidos, quais as suas competências vi-
suais, e, por último, a necessidade de tornar conscientes e sistematizar essas 
mesmas competências.

Nas sessões de trabalho todos apresentámos e partilhámos (incluindo o 
autor deste artigo) o material que trazíamos: as imagens e os textos. Depois 
de cada apresentação estabelecia-se um diálogo entre todos que tinham como 
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 objetivo ampliar aquilo que os jovens escreveram e disseram na apresentação, 
levando-os a refletir de novo sobre as imagens e os textos.

Uma vez que a investigação é feita com os jovens e se recolhem evidências 
visuais, há um conjunto de procedimentos éticos que não podem ser menospre-
zados, nomeadamente os pedidos de autorização às entidades competentes na 
proteção de dados, às escolas, aos estudantes e aos respetivos encarregados 
de educação. Certifiquei-me também que todos os intervenientes estavam de-
vidamente informados sobre os objetivos do estudo, sobre os dados a recolher, 
sobre os métodos de recolha e sua disseminação. 

As tecnologias da visão e a construção do olhar

Recentemente, ao visitar uma exposição de arte contemporânea eu e quem 
me acompanhava detivemo-nos em frente a uma obra. Mantivemo-nos em silên-
cio por largos minutos a observar um vídeo de uma performance. Esse silêncio 
viria a ser quebrado com uma pergunta que me inquietou: porque é que isto 
nos prende a atenção? Conectei-a de imediato com a minha investigação sobre 
literacia visual e logo um conjunto de outras questões assomaram: porque pres-
tamos mais atenção a umas coisas do que a outras? Vemos com mais atenção ou 
detalhe aquilo que compreendemos ou o que nos é “estranho”? Que conhecimen-
tos temos de dominar para conseguir ver e interpretar as imagens? 

Leituras posteriores, orientadas por estas perguntas, levaram-me até ao pa-
pel das tecnologias da visão na construção da nossa atenção, na modelação dos 
nossos olhares, logo, dos nossos saberes. O tema da “capacidade de prestar 
atenção” conectado com a visão foi trabalhado com detalhe por Crary (1999) 
que define a atenção como um ingrediente inevitável de uma conceção subjeti-
va da visão. A atenção é, assim, o meio através do qual um indivíduo observador 
faz a perceção sua e, ao mesmo tempo, se torna aberto para o controle e anexa-
ção por agências externas. O mesmo será dizer que é um meio pelo qual as nos-
sas subjetividades são produzidas, através do “campo de práticas da atenção”, 
no qual os discursos, as práticas e os artefactos estão igualmente envolvidos 
(Crary, 1999, p. 7). Importa realçar que o modo como ouvimos, olhamos ou nos 
concentramos em algo tem um profundo caracter histórico (Crary, 1990, 1999) e 
que o nosso olhar tem sido fabricado ao longo dos séculos pela panóplia de dis-
positivos técnicos que têm jogado um papel decisivo no fabrico, na distribuição 
e consumo das imagens, ao mesmo tempo que alimentam os imaginários com 
que as fabricamos e as lemos (Sicard, 2006, p. x). 
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Sobre o conceito de literacia visual em relação com a educação 
artística

As mudanças no regime de visualidade operadas na nossa sociedade desde o 
séc. XIX, em conjunto com as profundas alterações que se registaram na institui-
ção escolar em todo o mundo tiveram consequências diretas a nível científico e 
técnico na sociedade, mas também a nível pedagógico e curricular dentro da es-
cola. A escola foi mudando e no final da década de 60 havia já a consciência de 
que a penetração dos novos media dava um grande ênfase à representação vi-
sual como prática de comunicação (McDougall, 2004, p. 25), especialmente com 
a difusão da imprensa e televisão a cores2. A noção de literacia visual vigente 
baseava-se na existência de uma linguagem visual3 que a suportava e definia. 

O advento das novas tecnologias e o impacto que elas tiveram (têm) nas 
nossas vidas, levou a uma revisão do conceito de literacia e por isso se fala 
agora em multiliteracias ou novas literacias, conceitos que articulam a multi-
plicidade de canais de comunicação por elas possibilitados, a crescente impor-
tância da diversidade cultural e linguística nas sociedades contemporâneas e 
as interações globais a nível social, cultural e tecnológico (Baker, 2010; Cope 
& Kalantzis, 2000; Hernández, 2007). O conceito compreende também novas 
competências, estratégias, disposições e práticas sociais, associadas ao uso das 
novas tecnologias da informação e comunicação e são fundamentais para uma 
participação completa na comunidade global. Estas novas literacias, nas quais 
se inclui com especial destaque a literacia visual, estão em constante mudança 
tal como as próprias tecnologias, são multifacetadas e a nossa compreensão 
sobre elas resulta de diferentes pontos de vista coexistentes (Baker, 2010).

Reconhece-se, então, um paralelo entre a evolução das tecnologias da visão 
e a revisão da noção de literacia visual, que continua a evoluir e a transformar-
-se em resultado da construção social que a valida. Partindo deste suposto pa-
ralelismo conclui-se que o nosso olhar tem sido fabricado pelas tecnologias da 
visão e pelos diferentes discursos e contextos que as legitimam. 

Relacionar a noção de literacia visual com a educação artística, permite aos 
professores estarem na posse de uma ferramenta (partindo do pressuposto que 
a teorização de um conceito é encarada como uma ferramenta útil para o traba-
lho docente) que destaca a posição do visual e da visualidade num âmbito do-
minado pelo texto escrito, fazendo uso da enorme presença do visual na cultura 
contemporânea (Raney, 1999).

Numa perspetiva próxima das multiliteracias, Hernández refere que:

adquirir literacia visual deve permitir aos alunos analisar, interpretar, ava-
liar e criar, a partir das relações estabelecidas entre saberes que circulam 
pelos “textos” orais, auditivos, visuais, escritos, corporais e, em especial, 
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aqueles vinculados às imagens que saturam as representações mediadas 
pela tecnologia nas sociedades contemporâneas. (Hernández, 2007, p. 22).

No entanto, a prática dos professores parece estar mais próxima de uma abor-
dagem à literacia visual como conhecimento e domínio da linguagem visual, 
pois a maioria das propostas de trabalho relacionam-se com análises formalis-
tas de obras de arte, aprendizagem de técnicas e sua reprodução mecânica, ou 
reprodução de modelos estéticos tidos como mais adequados aos alunos (Agir-
re, 2010; Reis, 2011). Estas propostas de trabalho assentam na ideia de formar 
um “bom olho”, ou seja, aquele olho que é capaz de discernir e analisar profun-
damente, em suma, um olho conhecedor que sabe gramática visual, distingue 
os elementos da forma e conhece a história da arte, mas tem dificuldade em 
relacionar, interpretar, avaliar ou criar (Rogoff, 2002). Contudo, é bom lembrar 
que o conceito de literacia visual não é um conceito fixo, pois está em constante 
modificação, especialmente pela diversidade de ambientes de ensino-aprendi-
zagem, pelo desenvolvimento nas teorias curriculares e pedagógicas, e ainda 
pelo impacto das novas tecnologias na nossa sociedade.

Os jovens como produtores de cultura visual

O conceito que temos de “jovem” (seja ele qual for) resulta de movimentos 
sócio-históricos, mas também de processos de representação. A visualidade, os 
circuitos de comunicação de massas, as tecnologias audiovisuais e digitais são 
um elemento fundamental na constituição da representação da juventude tal 
como a identificamos atualmente (Campos, 2010). Também a utilização que os 
jovens fazem das novas tecnologias, desencadeando processos de autorrepre-
sentação, acaba por modelar a imagem que temos do grupo mas também a sua 
visão da vida e do mundo (Feixa, 2011). 

Os jovens encontram-se entre os agentes culturais com maior dinamismo e 
criatividade na produção, manipulação e consumo de objetos e imagens e, por 
isso, as indústrias criativas têm explorado esse potencial em diversas frentes 
estando atentas às suas modas e tendências (Aguirre, Olaiz, Marcellán, Arria-
ga, & Vidador, 2010). Esses mesmos jovens usam a visualidade “como território 
privilegiado de diálogo”, mas também como “campo de combate ideológico e 
simbólico, de afirmação identitária, de jogo e prazer” (Campos, 2010, p. 120).

Todo este campo é muitas vezes desconhecido ou até censurado pelos adul-
tos e pela academia, pois as investigações realizadas tendem a observar os jo-
vens como usuários/consumidores e raras vezes como produtores4. 

Mas, em que medida os jovens são realmente produtores de cultura visual? 
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Perceber as noções e práticas dos jovens no campo da literacia visual impli-
ca considerá-los como capazes de mobilizar saberes e conhecimentos técnicos 
e tecnológicos para a produção e criação de imagens com vista a comunicar 
uma mensagem específica, tal como lhes era pedido que fizessem durante as 
sessões de trabalho. O trabalho desenvolvido e os resultados obtidos indiciam 
que estes jovens têm algumas dificuldades na realização de produtos visuais, 
especialmente quando a tarefa é pouco dirigida. Ou seja, os jovens tiveram mais 
facilidade em executar tarefas cujo enunciado era objetivo e sentiram maior di-
ficuldade em executar aquelas em que lhes era dada maior liberdade na escolha 
do tema, do meio de expressão e modo de apresentação. 

Ao longo das semanas em que os jovens tiveram de realizar a terceira tarefa 
(menos dirigida) fui recebendo alguns e-mails5 com perguntas ou desabafos que 
indiciavam as suas dificuldades.

Josefina; e-mail 29 de Novembro de 2011, 23:23h:

olha eu tenho estado a fazer o trabalho e queria saber se posso apresentar 
um projecto de um filme, uma proposta, onde falta o guião das personagens 
e o local que será a empresa que me”contratou” que fornece o local e falta 
também as personagens que será também a empresa/canal etc. que me for-
necerá onde o que eu apresento é a historia e onde serei a realizadora das 
cenas e da história, onde tal se o filme fosse realizado! poderá ser isto ou terá 
de ser algo diferente???? 

Respondo-lhe de seguida relembrando que o tema e a forma de apresenta-
ção do trabalho são livres mas acrescento:

Tendo em conta o imenso panorama visual em que te movimentas (em que 
tu própria és criadora de imagens – estou a lembrar-me das tuas fotos e do 
teu diário gráfico) não te parece que és capaz de produzir um produto visual 
que complemente isso que me dizes? Atenção que eu acho a tua ideia muito 
boa, só o digo porque será mais fácil explicares na sessão o que pretendes se 
usares imagens também.

Não obtive resposta a este e-mail. A Josefina acabou por abandonar esta sua 
ideia inicial e na sessão seguinte apresentou um desenho que, segundo ela, era 
um cartaz “para qualquer coisa” (Imagem 1. Produto visual produzido pela Jose-
fina para a terceira tarefa. A imagem tem a seguinte frase inscrita: “Be diferente 
and not normal like everyone”. Foto tirada pela Carolina.).
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Imagem 1. Produto visual produzido pela Josefina para a terceira tarefa.  
A imagem tem a seguinte frase inscrita: “Be diferente and not normal like everyone”.  

Foto tirada pela Carolina.

Uma outra jovem, do mesmo grupo de trabalho, parecia estar ainda com mais 
dificuldades. Carolina; e-mail 4 de Dezembro de 2011, 19:01: 

Haaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa não sei o que vou fazer

Respondi ao e-mail dando um exemplo do que poderia fazer, tal como já ti-
nha feito na sessão de trabalho anterior. Dois dias depois recebo um e-mail de 
resposta:

Carolina; e-mail 6 de Dezembro de 2011, 17:18:

Pois eu vou ter de fazer a ultima da hora sim porque não sei o que vou fazer o 
mais provavelmente é não fazer nada. Não tenho ideias nenhumas. 

A Carolina acabou por apresentar um desenho com uma expressão gráfica 
próxima dos graffiti. Segundo ela este foi um desenho que já tinha criado há 
algum tempo atrás, ou seja, a solução que ela encontrou foi utilizar um desenho 
já feito, como se fosse uma imagem do clipart (Imagem 2. Produto visual produ-
zido pela Carolina para a terceira tarefa. Foto tirada pela própria.).
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Imagem 2. Produto visual produzido pela Carolina para a terceira tarefa.  
Foto tirada pela própria.

Alguns dos outros jovens que participaram no estudo também relataram al-
gumas dificuldades na execução dos produtos visuais que idealizaram. Com es-
tes exemplos pretendo sustentar a ideia de que, apesar das suas inúmeras e ine-
gáveis competências, há que ter em conta que os jovens não são tecnicamente 
competentes num determinado meio visual, simplesmente porque a tecnologia 
está disponível (Thomson, 2008, p. 12), e essa falta de competência técnica 
parece ter influenciado os resultados obtidos, pois alguns deles abandonaram 
as ideias que tinham ou reconheceram falta de qualidade aos trabalhos parti-
lhados. 

No entanto, há que destacar a capacidade evidenciada para solucionar o pro-
blema: nenhum deixou de apresentar o seu trabalho. Não conseguindo executar 
o que tinham em mente, depressa reelaboraram um plano que lhes permitiu 
apresentar outro produto que, embora pudesse não ser do seu agrado, espelha 
de modo mais fidedigno as suas competências técnicas e as suas práticas no 
campo da literacia visual.
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Sobre as noções e práticas dos jovens em literacia visual

A apresentação dos procedimentos de investigação, os referentes teóricos 
já expostos e a discussão precedente sobre as capacidades dos jovens na reali-
zação de produtos visuais deverão servir como enquadramento ao que a seguir 
se expõe. Não pretendo apresentar conclusões (tanto mais que a investigação 
ainda está em curso), mas sim lançar pistas para uma reflexão sobre quais as 
noções e práticas no campo na literacia visual que transitam pelos discursos e 
práticas dos jovens, num processo de construção pessoal mediado pelas tecno-
logias da visão na sociedade contemporânea.

Pretendo apresentar o meu olhar de investigador e professor que relacio-
na os discursos e práticas dos jovens com um conjunto de imagens, ou seja, 
apresento o meu ponto de vista sobre o que se falou quando se falou sobre 
estas imagens, dando pistas para que se tornem claros os processos de análise, 
interpretação, reinterpretação, apropriação, avaliação, relação entre saberes e 
também de criação, levados a cabo pelos jovens durante esta investigação.

A relação que estabeleci entre as imagens e os discursos que lhe deram 
sentido no decorrer das sessões de trabalho é enquadrada em seis categorias, 
que correspondem a seis conjuntos de imagens. No entanto, esta organização é 
contingente dado que uma nova análise dos discursos poderá possibilitar a sua 
reorganização ou repetição em vários grupos simultaneamente. 

i. Desejos, gostos pessoais e hobbies
A maioria das imagens trazidas pelos jovens falava deles próprios: dos seus 

gostos, do que desejavam ser ou ter e também dos seus hobbies. As imagens 
foram usadas para falar, sobretudo, do seu gosto pela leitura e pela escrita, pela 
música, pelo cinema, pela prática desportiva, pela fotografia, pela astronomia, 
por diferentes lugares, por programas de TV, por tocar um instrumento musi-
cal ou por navegar em redes sociais (Imagem 3. Conjunto de imagens trazidas 
pelos jovens. Gostos, desejos e hobbies.). Não podemos perder de vista que os 
mecanismos de representação, ou seja os modos através dos quais produzimos 
discursos sobre os outros e sobre nós próprios, estão relacionados com as 
dinâmicas de construção identitária (Hall, 2003), do mesmo modo que a forma 
como nos vemos e expressamos está também ela associada à forma como os 
outros nos vêem e o exteriorizam, num jogo de olhares cruzados (Goofman cit. 
por Campos, 2010, p. 119).
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Imagem 3. Conjunto de imagens trazidas pelos jovens. Gostos, desejos e hobbies.

ii. Valores pessoais
Nos seus discursos os jovens vincaram bem os valores pessoais com que se 

identificam e norteiam as suas opiniões e modo de vida. Ainda que alguns des-
ses valores possam ser construídos pelos discursos associados à juventude e ao 
seu modo de vida, não posso deixar de os mencionar, pelo modo como estiveram 
sempre presentes ao longo das sessões. Refiro-me a valores como o fair-play, 
a honra, a amizade, a honestidade, a cooperação, a igualdade, a valorização das 
“pequenas coisas da vida”, a “força interior”, as origens e o patriotismo, ou a in-
dividualidade. As representações visuais encerram em si determinados modos 
de ver e julgar visualmente o que nos rodeia. Assim, estas imagens representam 
também o enquadramento social que possibilita a ocorrência destas relações 
específicas entre os jovens, os valores que enunciam e as imagens que os re-
presentam.
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Imagem 4. Conjunto de imagens trazidas pelos jovens. Valores pessoais.

iii. Preocupações sociais e políticas
Como professor e investigador foi frequente ouvir, também nas sessões de 

trabalho com professores, que os jovens “não querem saber”, “não se envolvem” 
ou “não participam”. Um dos dados a realçar nas imagens e nos discursos dos 
jovens é a sua preocupação com questões políticas e sociais, ainda que por ve-
zes possam carecer da necessária contextualização. Mostraram preocupação 
por questões como a defesa da natureza, a proteção e justiça social, a guerra, 
a fome, as desigualdades sociais, ou a impotência humana face às catástrofes 
naturais. Os jovens demonstraram estar atentos e preocupados com questões 
políticas e sociais. Demonstraram também capacidade de ação, especialmente 
através do uso de novas ferramentas tecnológicas, como as redes sociais e os 
dispositivos móveis cada vez mais ubíquos. Os novos meios não só estão a criar 
uma nova cultura juvenil como também uma nova ideologia (Feixa, 2011), que 
implica novos modos de participação e de ação.



96

 Revista Lusófona de Educação, 26, 2014

Revista Lusófona de Educação

Imagem 5. Conjunto de imagens trazidas pelos jovens. Preocupações sociais e políticas.

iv. Atualidade
Foi reduzido o número de notícias mediáticas da atualidade apresentadas 

pelos jovens. Apenas trouxeram um surfista que enfrentou uma onda de trinta 
metros na Nazaré; um acidente com carros de alta cilindrada no Japão e um sis-
mo na Turquia. O discurso à volta das imagens esgotou-se na própria informação 
da notícia. 

Este dado parece contradizer o que se disse no ponto anterior mas quero 
antes expandir a compreensão sobre ele e conectá-lo com a ideia, apresentada 
por Aguirre et al. (2012), de que os jovens tomam como referentes para a sua 
produção de imagens a sua própria imaginação e não os meios de comunicação, 
como se suporia. No entanto, parece-me que uma das questões a refletir é sobre 
o modo como os jovens estão a construir o seu imaginário, pois parecem não 
estar conscientes do papel das imagens mediáticas e das tecnologias da visão 
nessa construção.
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Imagem 6. Conjunto de imagens trazidas pelos jovens. Atualidade.

v. Imaginários juvenis: ação, moda, música e arte
Os discursos e as imagens trazidas pelos jovens denotam a existência de 

imaginários que foram sendo construídos ao longo de um grande espaço tem-
poral, coexistindo no tempo presente o “novo” e o “démodé”. Parece existir uma 
atemporalidade e uma hipertextualidade que reinterpreta e apropria movimen-
tos culturais, mas também os modos de ser e estar que tiveram a sua génese há 
três ou quatro décadas atrás. As imagens trazidas e os discursos revelam-nos as 
tendências da moda e da música dos anos 70 ainda presentes nos nossos dias; 
apresentam os graffiti como expressão artística contemporânea de maior rele-
vo; nutrem o estilo urban e ao mesmo tempo persistem em olhar para alguns 
adultos como alguém “que eu gostaria de ser”.

Parece haver um lado performativo que leva os jovens a atuar de modo 
a exteriorizar a sua singularidade: ser skater, ou ser gótico aparece nos dis-
cursos dos jovens como uma afirmação de si mesmo em que o modo como se 
 apresentam visualmente (com o vestuário e acessórios diversos, objetos e 
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 marcas de  consumo, etc.) faz parte de uma determinada organização simbólica 
que os caracteriza enquanto membros desse grupo.

Interessante foi também perceber a semelhança entre os discursos dos jo-
vens das duas escolas, que se caracterizou por conceções idênticas sobre estilos 
de roupa ou até opiniões sobre preconceitos da sociedade no uso de tatuagens, 
piercings e determinadas roupas ou calçado. Esta confluência de conceções 
pode ser resultado do imediatismo com que flui a informação através da rede, 
que permite que as mesmas músicas, modas e estilos sejam interiorizados por 
jovens em diferentes lugares ao mesmo tempo (Feixa, 2011, p. 212). 

Imagem 7. Conjunto de imagens trazidas pelos jovens. Imaginários juvenis.

vi. Estratégias de criação de imagens
Os jovens evidenciaram algumas dificuldades em criar imagens, por ma-

nifesta falta de competência técnica no domínio de algumas tecnologias. No 
entanto partilharam alguns produtos visuais onde demonstraram diferentes 
graus de destreza com as tecnologias de produção, sejam elas digitais ou não. 
Nas imagens partilhadas podemos observar o uso de figuras do clipart; monta-
gens fotográficas simples (adicionar apenas texto à imagem); retoques digitais 
a fotografias utilizando programas tipo Photoshop; apropriação de montagens 
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 fotográficas que circulam na net; experimentação de software de animação; re-
curso ao desenho analógico; ou, simplesmente, apresentação de um texto que 
descreve uma imagem ou uma situação.

Apesar das dificuldades técnicas em fazê-lo, os jovens não deixam de ser 
produtores visuais, utilizando os diferentes meios de expressão ao seu alcan-
ce. Esta autorrepresentação contribui também para a constituição da juventude 
enquanto “categoria sociocultural” (Campos, 2010, p. 124). Outro aspeto im-
portante, que se verifica, por exemplo, na experimentação digital de um soft-
ware de animação, é que a facilidade de manuseio das tecnologias favorece a 
expressão visual dos jovens, ainda que não tenham abandonado outras formas 
de expressão, como o desenho. 

Imagem 8. Conjunto de imagens trazidas pelos jovens.  
Estratégias de criação de imagens.

Considerações sobre o processo de investigação em curso

Estas seis categorias, nas quais organizei as imagens em relação com os dis-
cursos que lhes deram sentido, tentam colocar em evidência as práticas dos 
jovens no campo da literacia visual e parecem indicar que o imenso panorama 
visual no qual os jovens se movimentam lhes serve mais como recurso, do qual 
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se apropriam tal qual ele é, do que como inspiração ou motivo para a criação/
produção de algo novo. Apenas uma pequena quantidade de todas as imagens 
partilhadas foi efetivamente produzida por eles (duas fotos, três desenhos, duas 
montagens fotográficas e um pequeno clip de animação), todas as outras foram 
retiradas da internet. Nenhum jovem apresentou sequer um recorte de jornal 
ou revista o que comprova a sua familiaridade com o mundo digital, tão bem 
explícito nos seus discursos. Algumas imagens que partilharam são icónicas ou 
estereotipadas como, por exemplo, uma clave de sol que representa o gosto 
pela música, um monte de livros que representa o gosto pela leitura, ou o uso 
de símbolos, logotipos e marcas para expressar o seu gosto por determinado 
serviço ou clube desportivo.

Tendo em conta o atrás exposto, parece-me que os jovens evidenciam ter 
alguma facilidade em integrar processos de análise, interpretação, reinterpreta-
ção, apropriação, mas têm claramente maior dificuldade nos processos de cria-
ção e na capacidade de relacionar diferentes saberes. Deste modo, os jovens 
parecem tirar pouco partido das aprendizagens escolares para o seu dia-a-dia e 
para a produção de produtos visuais. Este dado parece corroborar as opiniões 
dos jovens, quando afirmam que a escola não os ajuda a seguir uma profissão na 
área das chamadas indústrias criativas, situando o seu contributo no desenvol-
vimento de competências sociais e no conhecimento da gramática visual. Este 
posicionamento dos jovens corrobora as práticas dos professores, evidenciadas 
durante a investigação, e parece indicar alguma sistematização do conhecimen-
to escolar, embora eles não o sintam como útil.

Notas
1 As tarefas propostas aos jovens foram:

•	 Tarefa 1. Traz 3 imagens que relaciones contigo e escreve um pequeno texto a explicar 
porquê as escolheste.

•	 Tarefa 2. Traz 3 imagens à tua escolha que tenhas visto em qualquer lugar e que te te-
nham chamado à atenção durante a última semana. 

•	 Tarefa 3. Elabora um produto visual (vídeo, blog, portfólio, site, cartaz, livro, performance, 
etc.) no qual te apresentes como a pessoa ideal para trabalhar numa empresa da área das 
indústrias criativas (o conceito foi devidamente debatidos com os jovens, bem como as 
áreas que integra), ou seja onde evidencies todas as tuas capacidades e conhecimentos 
para desempenhar as funções que achas que vais desempenhar.

•	 Tarefa 4. Faz uma lista exaustiva de todas as “coisas” que achas que deves saber fazer na 
função que irás exercer nessa empresa, independentemente de as saberes ou não neste 
momento.

2 Esta consciência está bem presente nos textos de John Debes de 1968 (Some foundations for 
visual literacy) e de 1969 (The loom of visual literacy), ambos publicados em números subse-
quentes da revista Audiovisual Instruction, e no livro Towards a visual culture: educating through 
television, de Caleb Gattegno, também de 1969.

3 A existência de uma linguagem visual foi teorizada por Nelson Goodman no seu livro Languages 
of art, de 1968. Neste livro o autor usa a metáfora da arte como linguagem e as obras de arte 
como símbolos de um sistema simbólico cujas representações e expressões tem associados sig-
nificados semânticos. 

4  A perspetiva que considera os jovens não apenas como consumidores mas também como auto-
res tem ganhado eco na literatura sobre educação artística, especialmente na vertente ligada à 
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cultura visual, da qual se apresenta como exemplo o trabalho de Duncun (2010) que se refere aos 
jovens como prosumers, numa contração das palavras producers e consumers. O grupo de investi-
gação EDARTE da Universidade Pública de Navarra, Espanha, está a realizar uma investigação em 
que considera os jovens como produtores e não apenas como consumidores de cultura visual. 
Veja-se http://edarte.org/jovenesproductorescv.

5  A ortografia e gramática dos e-mails foram mantidas. Os nomes dos jovens, à exceção da Carolina 
que preferiu manter o seu nome verdadeiro, são pseudónimos.
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